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roltar ao momento em que surgiu o hora na face da terra. 0 homem, é a base desse estu-

do como a cólula na biologia, o atomo na fisica, a molécula na quimica, etc. Desde o

surgimento do homem na face da terra há logo uma divisão de trabeilho entre O sexo mas-

culino e o sexo feminino que se ovidencia mais com a vinda da ópoca ae reprodução.
O homem de início vivia isolado oc devido a diferentes circunstâncias: foi compelido ane

Poucos a viver em grupo para poder lutar contra as condições da vida. Cada un desscs
Srupos procurava um local que apresentasse as melhores condiç2005 de” sobrovivencia.
Devois ha uniño de grupos com outros grunos formando gruvos maiores, O que porem acon-
tecia era que cada um dessss asgrupamentos auresentava conhecimentos semolhantes - da

caça, pesca, otc. Naturalmente estes conhecimentos estavam em função do 8106
em que esse grupo vivia. 'uando grupos de diferentes lugares se uniam, tinham 001111001-
mentos e especialidades diferentes, porem, o que infelizmento acontecia ora que não
eram utilisáveis, porque nao se pode misturar os ambientes. 1 arte da pesca de piz
unhas onde nao havia piranhas; arte de fazer casa com pedras onde não havia 06
Para o homem isolado havia dois recursos: a) nomedismo b) unir-se a outros, À partir
de certo momento, o nomadismo tornava--so impraticável o comoçava a haver sedenturiza-
cão. ma das hipoteses 6 que o início da agricultura foi fator importante. Considera-
mos o problema a partir do momento em que o homem esta sedentarizado - surge nosse mo
mento as relações entre produção e consumo - (explicar o que 6). /
0B5.1) O madrich deverá mostrar como ja a ‎ו deste momento começam as desigualde-
des de direitos e possibilidades

2) É necessário fazer uma 6 do aparecimento da suporestrutura (religião - adora
ção do sol, lua, ete. Mitos e tabús, arto, ete.).
Religião: a) medo e temor perante o desconhecido logo, divinisaç¡ao do mosmo - impossi
bilidade de explicar os fenômenos da natureza,BO e divinisação e adoração das forças
do universo como medida de segurança econômica. Ex: a chuva para as plantaçõos, etc.

” . ,

28. Sicha - ivolução da ssociadade a formação de classes. 2001008840
Uma das primeiras produções humanas foi segundo parece, a agricultura. 50 bem mais

tarde é que apareceu uma pequena industria 0880128 o rudimentar e prrecarias. Para um

bom êxito da agricultura são necessários dois fatores: a) boa condição 8 naturoza fa-
vorável b)' capacidade de absorrção do aprendizado do conhecimentos do homom, à medida

que planta. Tais grupos vivendo em ainbientos geograficos diferentes sendo um mais fa-

voravel do quo o outro, um sobrepuja o outro economicamonte surgindo asa

sórias, esto fenómeno se acentua quando há variação na capacidade individual, ‎ב medi

da que comoça a especialização em detorminados ramos, surge um fator imoraladm
na sociedado - atroca.

Todos os grupos humanos tinham especialidades somolhantes, poróm, .alguns tinham
mais outros monos, com quo varia o intercambio. Chegamos ao tipo que não: pode produzir

o suficiento para viver, enquanto outro quo produz mais do que nocessita, O que não

produz, pelo instinto de conservação (oxplicar o que 6), oncosta-se noutro para não
perecer. De acordo com a procura e oforta desso tipo de homem elo podera viver, om
«slhores ‎סט piores condiçoes. ( uando hã poucos o valor aumenta, quando hã muitos o
valor baixa), Este que tem mais possibilidades e melhoros condições, associa-so com
o que tom monos e ofereco-lhe em troca, habitação 8 alimento. De vez em vez surse um
grupo que não querendo sulmotor- se volta ao nomadismo.' São os vai-vens dos nrocessos
socioiogicos. Esso nomadismo é individual-ou em gruvos. Com o fator tempo acontece
com o individuo que tem possibilidados, o Fenómeno da concentração decap.capital (mato-

rias primas, otc. ) explicar o que 6, Ha o tipo nômade que ‎הסעת 80 - 00-
locação e recolocação de produtos - a situação melhor do tipo de nomade,Nssotipo no-
made pode voltar a possuir capital e meiosE e por ex. tornar-se possuidor deterras, Há poróm os tipos que nunca o consoguem. O madrien doveré mostrar o infaia da
função das classes 6 a desigualdade reinante, descrevondo uma sociodado osclavagista
Ex: “Peito, Babilonia, Roma. Rebelião de escravos, 7
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epoca histórica om Sues características sociais ,próprias; Epoca primiti-

mento monogamico seuA nomadismo.NÁ época primitiva, vida 05-

' > 4 epoca orimitiva termina no momento cm

MEAaños a 8 50008%82128/(80 .
4 ‎ו 698858 0 'e e nao passa de Um pequeno desenvolvimento

úáe valores espirituais criados na aurora da humenidado. 50 e arquitotura traz novas €

magostosas formas. Egito - pirâmidos, osfingos, colunas.

- ‎Foudalה
AU sio o regime gocial'e p co do quase toda a Europa na pod

soce 1% 505% foudalismo origina-se na Germania, vass

ido Os veis rocompensav 0 guerreiros mais ilustres com DesaQe €

tórios. &4 principio esscs feudos oram vitalicios depois dassaraem a ser2

Os sonhores fovdeis mantinham despótica c arbitrariamente o seu poder. Os reis 86 2108-
vam com uma poder imaginario, Os sonhoros feudais iam 40s poucos anoxando as terras dos

pocuenos vroprietarios. uom dava o feudo cra o suserano, quem recebia era o vassalo,
Os vessalos davam ao suserano sorviço militar, o 800 anhamento 8 guerza, socorros po-

cuniários, fidelidado, defesa da honra. (O madrich devora mostrar as injustiças da tes

sistema). O 201 ora nominalmente senhor do todos os susoranos, porem, como nem so;
pro tinha mais territorios, mom sempre ora o mais poderoso, podendo os senhores feudais

fazer-lhe guorra o consequentemente; outorgar-so direitos políticos, cunhar moclas, re
cober impostos, adminisixar justiça. Cada sonhor foudal vivia em seu próprio castelo,

fortaleza como tal o oram £roquontos as guerras e atritos ontro os sonhoros. (0 madrich
devefá mostrar a luta oterna do dominagáo do mais fraco por pparto do mais forte).
OBS. 1) Mostrar o papol da Igroja noste regimo. Inguisição - lov. Herótico. 2

2) Fazor uma anális c da “cultura medioval- ópoca da obscuzantismo, ote. - arte, cioncia
subordinados 8 20138180 . E
3) Economia; a) agricultura, b) artesanato - corporações.

é al. Início de. Idado Modema.
embora causasse muitas guerras ‎ל e oprimisse os povos com impostos

- tove cd duas roais ventagens: estabelecer a passagem da barbário 06-
1 moderna civiliz ação e cnamar a atenção para a vida nos campos.

090888 6888 ‎ו (supra-estrutura): a) Cruzadas - detorminam o conhecimento
de novas formas de vida, Jvelinio do papado e do Império, aparecimento do listado Peret
nol, dos principados, soberanos, b) Engrádecimento de Fong ce) Emancipação das cor
orações. 8(

  

Transformagáo do servigo militar,

ra-ostrutura - Desabrochar do novas forças econômicas : 1) Surgimento das cidades.
( Crosconte aumento da população, 73 Desenvolvimento Ae comércio e indústria,

ichá - idad E à (Seo : 0

Europano sec. ] É nsformações econômicas sociais, analisadas
‎תא 8entagior, modi ando assim o sistema social da época. Devido 8 antagonis-

mos sociais'sé destacaram cala vez mais, surgem revoltas em quase toda a uropa,
as revoltas camponosas: J)A Jacqueris; 2) Jogo Wiclef; 3) João Ball.
pic, revoltas rovestiam-so sob uma forma religiosa, acontuando-se com o tempo esta

rma. Isto deu início ₪ Reforma. Caracteriza-se a Idade Moderna por uma profunda 8

‎ה criação em todos os cempos do cultura humana, havendo um movimento, a 69008 0

Renascimento. As artes e as ciências se desenvolvem saindo das formas primitivas e bér
baras de Idade Média, As ideias sociais so expressam atravós de nova literatura: Bs A

utopias de Horus, Companclle; Bacon. O O com o Cesenvolver das ciências 00808 a
ter 'maior visao da realidade, Docadéncia da religião,
0BS, 1) Anelisar bom o que foi a Refor \
2) Analisar o Renascimento e suas consequencias.  
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08, 8102 - 40 ução industrial. Passagem para o regime capitalista,
Passagem do artesanato para a industria, isto 9, da industria caseira onde un

homem fazia todas as fases diforentes para transformor a matéria primaom produto,

4 revolução industrial deu- se naturalmente com o prgresso das ciências, ‎טה
se escolas, criaram-so laboratórios e a imprensa trata de vulgerizar 08 conhecimontos

e difundir pelo povo os rosultados das investigações dos sábios. Jê nos fins do sec.
111, 8 grande industria capitalista desenvolve-se na Inglaterra, A máquina triunfa

sobre a mão de obra, a agricultura vai codendo terreno & industria, forma-se uma clas-

se operária, proletarios, surgem noves e ¿randes cidades o criam-so novos meios de co-
municação. O descobrimento de terras auriferas na Amórica, o exterminio da escravidí>

e O emprego da população nativa nas minas, os começos de conquista e o saque às Indica
Orientais, a transformação da África num ciruulo de batida comercial contra os negros,

tais são os sinais gue marcam a aurora da óra capitalista de produção (frisar a revo-

lução sangrenta da era
0 regime0 nasto de uma subversáo redical do velho sistema de produgáo

e das relações sociais antigas, Às condigões prévias que fizeram triunfar o regime cas

pitalista de produção foram principalmente duas: a) a existóncia de forcas de trabalho
"livres", perfeitamento dosembaragadas de meios de produgáo e de terra em propriedade;
b):a existência de capitais que permitissem explorar grandes industrias, claro quo”
estas duas condições não surgiram de improviso, mas foram-se formando paulatincuente.

A expropriação impiedosa dos camponeses, A ruina dos artesáos, tal foi o caminho que
se teve de recorrer para tornar o labrego e o artesão "independente", em proletariado
necessitado de trabalho,'que tem nos braços_Bua única propriedade..0 capitalismo in-

troduz-se na agrigultura, Enquanto o campon6z cultivava a terra; produzia para si mes-

mo quasi tudo que necessitava, comprando* muito pouco no mercado. A expropriação dos

campneses fez com que mudasse a situação, O numero de consumidores de produtos indus-
triais aumentou e os produtos agrícolas acabaram convertendo-se emmercancias, A desa-
pariçao da classe dos "camponeses de posição media", na expropriação violenta, impri-

me grande impulso ao fortalecimento do comércio interior, como provoca uma procura»0
massa de mercadorias, contribuindo nara, Sagonvolver a divisão do trabalh10) preparando

a triunfo da grande indústria e da tecnica da máquina, Fruto de todos estes processos
e o grande incremento que toma o comércio de exportação e a importância que adquirei:
os mercados exteriores,
4 revolução feita no terreno da técnica - Toda uma. sório de invenções nos ramos de
fiação e tecelagem, e so. otudo a invenção da máquina a vapor, determinou a passagem

8 produção por meio de maquinas. À introdução das máquinas determinou a ruina totel,

gradualmente e de modo tor“turente, do opera:¿rio manual. A fabrica foi atraindo número

cada vez maior de mulheres 8 02182088. 4 crescente procura de produtos industriais
animava os capitalistas, levando-os a redobrar até o máximo a exploração dos operários.

Todos os limites postos pelo costume, pela idade, ,0 sexo, pelo dia e pela noite,

cairam por terra, À insegurança material dos operérios, tomou com a revolução indus-

trial proporções extraordinárias. Juntamento com a revolução industrial desenvolverau
se as cidades grandes 6 hang de industria, onde os operários comprimiam-se em casas

miseráveis o em ruinas. O alcoolismo, & prostituição e 0 crime encontraram um terreno
agnifico naquel ambiente de espantosa ‎ה.
- 1 A ₪ 3 0 , . ‎ו e

OBS, Frisar bem as conseguencias de revolugao industrial, mostrando a miseria e vicios

de uma classe,

BIBLIOGRAFIA, Das 6 primeiras sichot:
2 H.G.Wells - História Universal / p
2) Gordon Childe - O homem faz-se a si proprio.
3) Max Beer - História do Socialismo e das Lutas Sociais.
4) Regine Parnoud - As origens da burguesia,

5) A Efimov - História de época do cafTtalismo industrial,

6) H. Duncher, Goldschmidt, mittfogsol > AA zevolução industrial da Inglaterra o o
עם

Historia Geral - Qualquer mannal,
9£7009900009999

8

cy = questão agrária,א<‏  
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nevolcrio Francesa .
Toda revolução tem ume .2Uusa remot. e uma causa próxima. Causa remota eforma

protestante (explic ro que 6. Reforma, ausas, Lutero*Calvino-Knox; pee),
Causa próxima: &) De proporção ntre as cl-sses sociais, B) O absolutismo despotico
dos reis (luís XIV-XV 1 e) o desuguilíbrio cas finanças. d) À imoralidade dos costu-
mes.A incapacidade Ge Luis XVI.

À sociedade burguesa ia nascenco no sen do regime feudal. À revoluçãjo burguesa

não fez maisEa afirmar a faléncia d. ordem «ocial herdada da ldade Média.

sapíitalismo_e_o_v1k5res me: Em meados do sec. XVIII, a França
não era ₪mais um pais de economia natural; verfeita, um tipo de Estado feudal puro.
Comegava a dos o: desonvolvimento do capitalimmo. Mas as supervivencias do regime

pre-capitalista, ‎לא o progresso econômico da F:rença burguesa, os poderes herda-
dos do ''velho regime" não deixavam a agricultura; o comereio e a indústria da França,
desenvolverem-se em todas as suas possibilidades. stas gorameas causas que tornaram

inevitável a revolução. lim fins do sec. XVIII amadureciam na França, as condições de-

terminantos do desenvolvimento da indústria e do aparecimento da máquina. O triunfo da

máquina e sua conquista da indus tria, vão acompanhados em toda a parte pelos mesmos

fenômenos, deixcando de lado as poculiaridades derivadas das caracteristicas próprias

a história economica o social de cada país.
Des:envolvimento docomércio: Devemos considerar que a França era nas vésperas da Re-

volução, um pais agrário, sujeito aos laços do feudalismo ou seja, govornado pela no

breza e pelo clero (92% de seus habitantes viviám no campo). Nos ultimos 10 anos an-
tes da revolução, a Françã ja vinha atravessando por um processo de desenvolvimento

económico muito acelerado. O comércio exterior alcançou de 1716 a 1783 uma notavel

elevação. As cidadesmarítimas da França colaboravam considéravelmente na vida scono-
mica do paaíse no comercio mundial daquela épocar Marselha. Mas o alargamento do co-
mércio frances tropeçava no interior da nação com fortes impecilhos. Naquela evoca

nao existia na França um mercado livre. O territorio estava dividido em províncias,

em que ‎oו processo legislativo a orgaanisação política, 4 exportação de mer
lorias de uma provância nara outra, cru apaxates com elevados imnostos aduaneiros.

Isso fazia com do o comercio de uma provincia nara outra encontrasse obstáculos.
à falta de liberdade comercial amortecia naturalmente o desenvolvimento capitalista
e provocava grande desconventamento na classe possuidora.

sse dominante no páís era a nobreza, ,9 segundo opressor da
era o clero. Uma quarta parte do terrítório frances era nro-ו‏massaה‏

priedade do clero. ,

À industria: Nas vesperas da Re volução a indústria francesa tinha alcançado a fase

da manufatura. No entanto, desde 1780 existiam condições necessárias para a implanta
ção da maquina, às invençoss técnicas iam se desenvolvendo com intensidade cada vez
maior. >
À burguesia francesa.eseus grupos 1) A burguesia financeira; 2) A burguesia comer

cial -e industrial; 3) a pequena burguesia,

À burguesia comercial e industrial dirigiu ato à revolução as massas populares
englobadas, com o nome de "tercoiro estado" e se degladisva com os outros "dois esta
dos" a nobreza o o clero.

O artesanatoeos trabalhador Os elementos mais comhativos das fileiras da pequena

burguesia eram os eficiais artesãos o os quadros da classe >roletaria dm Formação. Em
sua maioria o proletariado era formado pelos trabalhadores” de indústria doméstica e

manufatura, por oficiais 6 802001208 dos gremios artesãos. Nas vósperas da revolução

não existia na ‎ו ua proletariado, como 8 com uma ideologia própria, capaz

de enfrentar a cologia burguesa»

A buzguesia pciaMa das massas ponulares: A burguesia levantou-se nos fins

do sec. XVIII, como guarda avanrada das massas populares, em luta contra o antigo re-

gime, com uma ideologia nova, com idcias proprias. É proclamado o império da“Razão
contra o reinado da religião e superstição," so burguos e um otimista que crê na for-
ga do progresso e na virhudo moral do homem, Esta nova/doutrina tinha suas bases ha

tenriâadodircito natural”, época em quo a humanidade não conhecia a lei da Torça.,

Reinava a convicção de que o Estado, a ordom social haviam começado sendo o fruto do
um tratado entro os homens, o ros ‎ט1%860 de um “contrato social", :

Destacam-se como ideólogos da burguesia Voltairo, Diderot, D!Alembert, Montes-

quicu (o Espírito das Leis). Cemo represontanto da pequena burguesia figurava o nome
de Jean Jacques Rousscau, 



  



P.D,Bonim 3ºano -11,%-
4 história da Revolugão Francesa anresenta as seguintes etapas: :1( 86 1789 8 1792. Época em que governa a grande burguesia, osforçando-se para conciliar a rovolugáo com o antigo rogime o declarando em seguida, guerra ás massas popu-lares.

E2) 1792 a 1794, A Monarquia 6 derrubada na Assembléa Nacional revolucionária o na0070088, iniciando-se uma oncarniçada luta entro os ropresentantes da burguesia comercial e industrial, e a pequena burguesia. 4 esta luta segue-se a epoca da ditadurada pequena burguesia, época do terror, o instaura-se o governo revolucionario que destroi os ultimos restos do antigo rogimo e tenta roalizar o ideal de uma República i-gualitaria de proprictários iguais.
e3) 1795 a 1799. Com a queda do governo rovolucionário comega a etapa da Republica Burg%esa, que vem terminar na ditadura militar burguesa do Napoleão.  

Bibliografia: 1)A grande revolução francesa - Cologão marxista. /
2)Historia socialista da Revolugao Francesa - Jean Jauxos.

Com o grande desenvolvimento das maquinas o invenções avos a Revolução Francoseatinge o capitalismo uma de sues maloros fasos. Constroem-se em poucos anos grandes fortufortunas, 2 industria se desenvolve. à máquina canitalista atinge os cumes da inten-sidade. Cada vez mais acclerava-so o Processo da grande industrialização, bem como 8diferenciação e afastamento das 0185805 burguesa e proletaria. O proletariado, a classe explorada, comeza a ter conciencia de sua situagáo como classe.
O sistema capitalista de producío revela-se como anti-humano e falho, devidoa suas contradições internas que se acentuam cada vez mais, paralelamente ao seu do-senvolvimonto. Baseia-=se o sistema capitalista do produgao, (explicar o quee, inclu-sive a exprossáo relacóes de produção), nº concorrência e lucro individual.
0 fabricante e dono da fabrica e dos instrumentos do produção e tem por assa-lariado o 9perario que ea forca dz produção. O sâlário 6 o que recebe o ppoletario,

que atraves do trabalho criadordo valor é sempre inferior ao valor criado, de modo
que o trabalho produtivo vroppociona ao febricanto um valor superior daquele que eleconsagra om forma de salário. Esta diferença origina a mais valia, da qual tira o 2fabricante seu proveito.

Entretanto, o fabricente isolado não recebe exatamente a mais valia produzidaem sua fabrica, pois tom de tomar em conta o mercado, a concorrencia. Agora, quantomenos trabalho manual e intelectual representa a mercadoria, menor valor ólictemtutalse da particularmonte quando o trabalho mecandgo substituc o trabalho manual.Quanto menos trabalho representa uma mercadoria monos valorterá a mais valia,consequentemento menos elevado será o lucro por unidado de produgao, e mais diminui-ra a porcentagem do lucro. Para componsar esta baixa da percentagem do lucro, eom amassa total do lucro obtido no conjunto da produçao se apela a fabricacao em serio,a qual oxigem quantidade consideravel de matoria prima, maquinas aperfoiçoadas, bemcomo fabricas grandes. So grandos capitalistas ou sociedades poderosas estão em con-dições de reunir os capitais necessários a osta êrando produçao, cuja concorrênciaesmaga mais e mais os pequenos produtores. assim, entra a vida economica em um processo de concentração e centralisação croscentes, o qual tom por resultado afundar e Eafastar o abismo entro as classes, o dividir a sociedade em dois grupos antagónicos;um punhado de magnatas que concentram em suas maos toda a riqueza 6 por outro lado,a grando massa dos nao possuidoros, que para vivorom não têm mais do que a sua fôrçado trabalho. 2 a
O desenvolvimonto do capitalismo não segue um curso regular, senso que em determinadas 600088, 6 produzem grandos soltos, crises inovitaveis que transtornam toda -a economia, Pois atraves de um processo enarquico do produção, do concorrência, fazcom que em um dado momento, esgotando-so o morcado, haja um escesso de produção, asuperprodução,, paralisando-se a produçao, com uma caida brusca do preços, havendouma cfisc economica. Neste momento, milhares do fabricas ficam yaralisadas e a massaoporaria fica desemprogada, advindo a misórin goral, (Exemplificar com a história dos5 americanos que possuindo capital, emprogaram-no em chapéus - concorrência - suner-produção - crise). 5
O ponto caractorístico do capitalismo na sua última fase 2 8 concentração oacontralisação do capital, A livre concorroncia ponduz ao mopopólio, que significa adominagao do mercado, (18) monopolio do capital. 22) monopolio de materias primas,3º) monopolio tcenico),
Ocorre nesta fase do ca;

minados os monopolios do propr

pitalismo uma necessidade de novos mercados, uma voz do-
io territorio. Comeza assim, e conquista do morcado 
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mundial para estabêlecer monopólios internacionais, chegando a estabelecer organiza-

ções rivais (Standard Oil o Royal Dutch), para a conquista de mercados mundiais

4 produção em larga escala exige enorme quantidade de matorias primas que so p

ser obtidas em paises do alem mar, 881 ₪ 9008810808 8 possosões coloniais, dai a

politica colonial, as construções navais, 2 corrida armamentista, OS conflitos diplo

mátigos 8 finalmente a guerra. Da grande industrialização, concentra-se na cidade,

am número crescenta 0 eporariado que deste modo se une cada vez mais, facilitando a

sua concientização como classo, 8o aluta,cóntra a exploração.

Obsoxvagioz0 devera dar a sicha do modo simples, cxplicando os termos e as

0228858088 econômicas empresados, mos“rendo com facilidade o maquinismo capitalis-a.

Em consequência ressaltar a misoria do proletariado como classe explorada que carre-

ga nas costas as falhas do sistema (cortigos, favelas, 9%0.(.

Bibliografia: Max Beer - História do Sociálismo e das Lutas Sociais.

Mariu Civera - El Marxismo.

Sac nicoregiacapitalista + oxitithia esca e valores.
À 800100806 capitalista devido ao seu romeo deu margem aos diversos males so

ciais que encontramos na sociedade atual. As contradições internas de seu regina, a

exploração do homem pelo homem, motivou a “degeneragáo o miseria de uma grand
humana. Criou, a classe dominante, uma espala de valores fruto de um sistema
no, acrescentando ainda tradições e preceresjitos de sistemas ja decadentes -2 «2arcomi

dos (feudal). 0 6
À burguesia vê no dinheiro, a aspiração maxima para a vida. Justifica a existen

cia do homem, como uma aspiração a fortuna, ou'acumilaçao de capital, atravez de

qualquer processo, isto porque, compra-setudo
O matrimonio consti tue um comercio, uma troca de um ser humano, por uma dosi-

cão social lucrativa, ou nor outros bens matexiais. A família formada por indiivi-

duos: economicamente independentes, não possue outr laços de união entre seus mem-3

bros. Preconceitos como os de virgindades,. que ori erimmente e um conphermento para
a heranga burguesa, aumenta O círculo da ¿rostitui legalisada (como fruto
sistems social errado). Sendo que o aduliyio parosvida Sadia bus
rosando um sentimento natural e Humano: 7“amor. “

A mulher é vista como criada domestica, animal de reprodução, sendo a indica-
ção de seu objetivo máximo, o casamento. Deste modo, o seu objetivo de vida justifi-

ca a'sua situação de inferioridade espiritual e sua posição inferior dentro da socie
dade, As tentativas de emancipação burguesa da mulher, foram somente na fórma, 671-

denciando mais ainda o ridículo de sua existencia.
A arte, em vez de ser um fruto natural e_expontáne 0 de sentimentos humanos,

transforma-se em um mercado, encarando o burguos o artista como se fosse um palhaco,
un homem que faz Tigo A ignoranciade sentimentos que não conheceram, pois a preocu-

pação econômica como fim de vida não permite tal, faz com que solte suspiros e excla

maçaes de natureza artificial perante exposições de natureza "nôuveaux riçhes'.
Somente o que esta economicamente bem, pode dedicar=se ao estudo e à criação

artistica, pois as possibilidades são restritas para aqueles que definham fisica e

espiritualmente nas fabricas esfumacadas e escuras. Só uma parcela de homens, talvez

mediocrizada ypela ociosidade, pode aspirar altos cumes. 9
4 Ronca nestas condições torna-se inimiga do homem. À tecnica pretipita--a*

cada vez mais ao precipicio. Pois, quanto maior o aperfeiçoamento da maquinás, maior
é a dinemica das contradições ¡internas do sistema, maior c a miseria humana. Por me-

io da ,Sducação, transuite- se às novas geragoes toda uma filosofia, que e a justifica
gáo téorica de um sistema caduco, procurando por anteparos a visão do educando (as-”

sim se justifica o filisteu burgues). O processo e'feito atraves do Estado que e um

joguete nas mãos da classe interessada e dominante. A escola, tornagse assim a maior
arma para a manutenção do regime.

A profissão é indicada como uma fonte de lucro e posição. Consequentemente, a

procura das profissoes liberais; advocacia, medicina, engenharia, etc. universidades
ou casas de ensino que tom por frequência, somente os filhos de abastados.

Em consequência, as vordadeiras vocaçoes e tendôncias do ser humano, erradamente,

não constituem motivo para a escolha profissional, mas esta e definida pela maior ou

menor possibilidades de lucro que a vrofissao oferece.

Assim, se constroe toda uma escala de valores que se reflete em todos os cam-

pos da cultura de uma sociedado que esta em sous últimos momentos de vida.

Obsexvagaos. O madrich deverá dar esta sicháa de modo a atingir seus chanichim, procu=

rando identificar as idéias expostas com a mantira de ver e sentir do chanich, 
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Fourier, do livro d: Anibal Ponce: Marx y Fourier.

modificação da, sogiedado. Marx e as internacionais
cias do modificagao da sociedade burguesa, comegaram a surgir lo-

ancesa, 6 em pleno desonvolvimento capitalista. Na Français Char-

Fourior, suas toprias na obra intitulada "Tooria dos 4 movimontos" quo

apareceu em 1808. Suas idoias principais bão: 1) os instintos o as paix0os tando são
boas, e se os deixamos om 110020800 do ação nocossaria, conduziriam ao bom fim,_ impor-

ta pois; achar boas instituiç 008 sociais quo lhes pormitam esta liberdado do ação neces
sária. 2) o comercio é projudicial moralmente porque corrompe as disposições naturais

do homem, 13) o matrimonio o uma hipocrisia pois, implica na escravidao da mulhor. 4) a

civili zação na sua etapa atual da historia da humanidade, comporta todo tipo de males,

mas cria as porosa necessarias para elevar a humanidado a faso do cooperação e harmo-

nia, na qual encontrarão os instintos humanos a liberdade de ação necessária, 8 crearão
a riqueza, a alegria 1 pas , :

Saint-Simon, 1 5 França, ua liboral avançado que difundo ideias do interes
so para'a classe op : os as suas ideias num livro de nome "0 Novo Cristianismo"

em 1825. Deu origom aos saintsimonianos, movimento que ampliou as suas idoias. Suas
idéias consis lam om: de que ato agoratenham sido provocados antagonismos c conflitos

pelo reinado a violencia, que conduz 8 exploração do homem pelo homem. Cada vez mais
a 2 o efeito da violência. O operário de hojo esta em condições muito mais

; da+ antiguidado. O oporário o politicamente libre,'faltando
50-10 cconomicamont + mas gara a so-lo a medida que progride a cooperação, O que o
ostorva e oi daa propriodado tradiciona que permito ao proprictário viver sem tra-
balhar. à m é supressão cemplota da horança. O único direito à riqueza a outor-
ga a can ; Ge produzi-la. No Estado cooporativo do futuro, cada um ocupará o pos-
to de ec ( m suas capacidados. O movimento saintsimoniano após uns anos de oxistón
cia, deixov de oxistir mas, logou ao movimento rovolucionário de 1830 a 1848, um rico
tesouro de ideias, que oxerceram uma influencia profunda nos ospíritos,

Na Ei a Robert Owen, se rovela como um precursor de novas idéias de modi-
ão da Foi o primeiro ico social que antes de todos os cconomistas
ticos burgueses comproendeu a Revolução industrial, Fundou diversas colonias coo

rativistas na Inglatorra e na América. Sua ideia principal era de que não desapare-.
a cios até que so tenha feito desaparecer as causas. É necessario criar condi-

da quo êosenvolvam nos homens o instinto do sociabilidade, porquo o carater
ento do meio.

/ por Fourior, Saint-Simon 6 Owen, ropresentavam um perio-

em uma classe proletária agrupada e definida como tal.Logo

passar do campo utópico. Daí serem chamados socialistas
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posterioros, idóias rovolucionárias continuaram a

se aprosontava como classo conciento, Entro os anos
nto oporário na Inglatorra fo cartismo). Na

ed socialistas, a ‎ו 3socialistas
calidado (Prroudhon, Luiz Blanc),

Laborar os fundamontos de sua doutrina, Antos do

a "10860 do Ouro", da próhistória, do diroito na-

idcia¿a humanidado, da ótica social. Dosdo Marx

c objotivo final da 018858
A visita do uma delegação obreira fran-
patia prestada polos prolotários Íran-
1863 0.2 Campanha empreondida pelos ope

10 ênivorsal, levaram a fundação da As sociaçãoIntor-
ke No mooting público para celebrar o acontocimento,

rizações obxoixas 10810888, francosas, italianas o alo-
0 os ostava Karl larx,'Foi confiado a Marx a diroção inte

a claboraçao dos estatutos
ociagao nao ora uma organização do massas, constituindo mais uma
do onde ro curava claborar um concoito gorál'do tática o objo-

) do € ação de Bakinin a A.I.T. so cindiu, dis- 
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. Entre os periodos compreendidos entre'a 1º o a 28 Internacional, celebraram-se
diversos congressos obroiros sem base comum. Em 1889, com motivo da Exposição Intorna-

a de Paris, reuniram-se nosta cidado dois grandes congressos socialistas, cujo
esultado foi a fundação da II Internacional. A historia da II Internacional dividô-so:

19) de 1889 a 1896 - seus componentes esforgaram-se para ostabelocor uma linha de de-
marcação precisa entre o socialismo o O anarquismo,
2º) de 1896-1904 esforçaram-se em fixar os princípios da luta de classes o a atitude
dos partidos socialistas com respeito a governos burgueses,
32) de 1904 a 1914 osforgaram=se om chamar a atengáo dos povos no perigo crescente da
guerra imperialista o definir a posição da Internacional frento osto perigo.

Entretanto a ação empreendida pelos socialistas contra os perigos da guerra fra-

cassou, Com a guerra mundial de 1914, destronou-se a II Internacional.

Observação: 1) Deverã 0 madrich mostrar na primeira parte, a necessidade de surgir
homens -com-ideias de modificação da sociedade, umavez que suas bases estavam erradas.

2) Mostrar as Internacionais como tentativa de união do proletariado internacional,

como uma necessidade do socialismo.

Bibliografia: Max Beer - Historia do Socialismo 0,+...
“oso += + o: + - Carlos Pereira - La Tercera Internacional.

Fourier - F, Armand y R, Maublanc.

Anibal Ponce - Dos Hombres: Marx y Fourier.
Engels - Socialismo utopico e cientifico.
=
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Es praa russa

à Rus encontrava-se no começo do século XX, em pleno regime feudal autocráti-

cos O ‎toל dominio de uma nobreza desorientada e corrompida ea póssima situação

ç E Russia, criaram um clima favorável àA

—1905: bra 1905, operários em massa levaram as suas reivindicações ao Tzar,
ulo de incompreonsão ordona um massacre Radio - 1.500 mortos: Isto pro-

-VOrsas menifostações do torrorrismo. As forças da burguesia lado a lado com os

ocar o que o um soviot), procuravam diminuir o podor da autocracia, den-

assembloias representativas, som o menor resultado, Todo poriodo de

marcado por uma sorio de revoltas locais, paralolomonto aos esforgos
icos das Dumas, do noutralizar o podor; som maioros rosultados - o Tzariado

A revolução do.917 Com a 18 guerra mundicl, a Rússia foi arrastada provocando então

um completo caos econômico; a misoria 8 a fome aumentaram o logo depois as derrotas
militares vieram agravar a situação, Em março de 1917, os operários lovantarem-se em
greve exigindo ''não! e "paz" (Petrograd). Dois dias depois, a cidado tinha sido domi-
nada pelos grevista, e os oxercitos enviados para derrubar a grove, passaram para O
lada da rovolta. Em Petrograd formou-se entao um soviet quo tomou a direçao da cidade
e da revoluçao, que ja então so alastraya rapidamente. Todas as posições governamenta-
is foram tomadas, seguindo-se 8 abdicação do Tzar, Tomou o poder entao a ala burguesa
formando o 0 provisiorio, mas logo apos, foi obrigada a incluir os soviets que
tinham todo o poder real, Tomou a direção do governo, Keronski, que apos elguns meses
de arbitrariedados e incooreôncias, foi derrubado pola ala mais revolucionária dos so-
viots, 0s bolcheviques, dirigidos por Lenin e Trotzki, Os bolcheviques tinham nestos
moses gradualmento consoguido a maioria dentro dos soviots, Sob o slogan de "Todox o

podor para os soviots'", tomaram o governo. Comegou entáo a ostabiliza0 política, eri-
ando-se as bases e princípios do novo estado,
Bibliografia: Eúciclopédia Britânica.

Hist. do Socialismo o das Lutas Sociais - Max Beer.
Social Economical Movemente - Laidler.,

sicha Idéia1s sociais da revolução russa.

Apos centenas do anos de opressao, o povo tinha finalmente atingido o poder. As

do Marx (Manifesto Comunista, 1847), tinham so realizado o os lddoros e a

colocaram Casos ño si 9 dever Ri de criar o estaado socialmento jus-

as seguintos: Este 6 o ostado dos Tra-
e oprimidos." TodaEaada da terra ficou abolida e a terra foi

y propriodade nacional, devendo sor dividida entre os camponeses som nenhuma

one aos entigos donos, na medida da capacidade de cultivo,de cada individuo.

Todos os homens, fabircas, meios do transportes, minas, ctc. foram transforidos para 0

governo. Todo individuo tinha o dever de trabalhar, o o prálotariado dovoria se prepa-

rar para a defesa armada (serviço militar universal). Os tratados secretos foram pro-

ibidos. Os antigosa00285 foram probáidos de entrar no governo, nara que o poder

passasse totalmente pare as maos do proletariado. Estabeleceu-se a ditadura do ‎ה
tariado ( ra? E rio) sob a forma de um sovbot de toda a Rús sia, pera te

minar com lorac lo homem pelo homem e estabelecer a classe única. Nao comora
aguele que traba: Tera diveito a voto todo individuo que viva do trabalho pro-
prio, proibird ovo a todo aquele que vivesse do trabalho alheio, ou de propriedade.

O governo era representativo o funcionava como uma pirâmide: cada vila elegia o seu
soviet e doste mandado repres entantos para o soviot na cidade, Cada cidade mandava
representante a capital da província e cada província mandava ropresentanto para
o Supremo Soviot Ce toda Rússia.

Dessa mane com um governo absolutamento proletário, e com uma constituição que abo-
ia toda propriedade privada e toda exploração, quo terminava com as Rapensaram

lideros à Logicos da revoluzao russa ter criado o Estado Socialista.

pois, a medida que as teorias foram sendo postas em pratica, comecaram a

graros problemas qua tornaram o lema "os fins justificam os meios'" tao tristo-

 

ento.
, 4 , , =| OE

"A Russia do Stalin - Suzane Labin
E o o

O Yogue o o Comissirio - Koestler 
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13958: ‎ו - À grande desilusão
Como foi visto na sichã. anterior, a revolução de 1917, teve como conteúdo ideolo

gico, as mais adiantadas idoia: sociais, Seus lídores quiseram criar o Estado Socialis-

ta justo, onde estivesse abolida a exploração do homem pelo homem, onde todos os indi-

viduos fossem iguais, onde as classes fossem inexistentes. À medida, no entanto, que

as dificuldades foram aparocendo, quo surgiram os problemas da modifica0 integral do

sistema de vida de uma grande massa jincúlta foram os comunistas, assim chamados aque-

les que criaram a atual Rússia Soviótica, levados a empregar nada vez mais os meios do

fanatismo ou da fórca, O resultado foi que hoje, 33 anos depois, osonho desmoronou e

a U.R. S.S. voltou a ser nada mais que uma grande autocracia, com um regime económico

opaitalista de estado, onde a burocracia e o P. Comunista 880 8858 dominantes, €

a grande massa dominada.» Vamos analisar os detalhos:

Rogime_economigos Na indústria, 0 controle operario da indústria foi logo abolido co-

mo "processo colegial", Dentro da indústria, diretoros nomeados pola classo dominanto

tem poderos absolutos. Os sindicatos ostão probibidos de se imiscuir em todas as ques-

toos de dirocção (salario, horas do trabalho, etc. O diroito do greve está vedado.

a agricultura os camponezos são forçados a entrar em colonias semi-colotivas para po-

derem viver (toda iniciativa privada o cortada pela raiz - fuzilamento). No ontanto

estas colonias sao dirigidas por elementos "esclarocidos” escolhidos a dedo no Partido

e nomeados pela burocracia. Às psaudo- cloições do dirigentes transformaram-so numa co-

módia. A classo'burocratica garanto sua sobrovivência atravos da mais valia da indus-

tria e do campo, As "posições! o farturas são transmitidas por horbditariedado e o en-

sino suporior esta praticamonteo reservado à classo dominante (com oucegões p/ ofoite

extorno bem entendido).

Análisso humana: No ontanto, toda propriedade privada foi abolida, o individuo so tor-

nou dopondonte do Estado. Muitos se revoltaram, o trabalho deixou de ser produtivo o

em consequoência, om 1933 a grande fómo, ondo morroram milhõos do camponoses, em geral

aqueles que se negavam a entrar, nos kolkozos eram oncerrados nos campos o deixados mor-

rer. O rogimo tevo que so tornar mais oc mais oprossivo; há constantomonto 6 milhões de

prisionoiros, nos campos da Siberia, onde não ha roupa nem alimentos.

O operario nao tom libordade de palavra nem de pensamento, sendo qualquer gesto ou pa-

lavra duvidosos aptos a serem condenados com a morte (pe ox. atirar uma pedranum' porco

do Kolchoz). O rogime soviético não € socialista, nunca foi o nunca poderá sê-lo, Não

passa de uma ditadura de uma classe opressora, o de uma massa oprimida, táo pprimida

como nunca o houve sobre a terra, de milhões de mortes polo regime são o melhor ates-=

tada da falha do regime soviotico política, econômica o humanamonto.

148 sicha -- Àsolução)- Socialismo

A tomadado. poder: Àúnica maneira pela quel podemos atingir o ideal socialista 8 pela

tomada, do poder. Por que? Porque sómente a base de um povo educado que compreende as

razdes e métodos do socialismo e que porisso o colocou no poder, por livro e expontá-

nea vontade, pode um dia ser contruido um listado Socialista. O socialismo pela força

falhou, o socialismo na URSS existe apenas na propagandas, Não se pode dar o poder a

uma elite esclarecida que domine a grande massa, porque os problemas do povo; só o po-

vo pode sentir e elites nunca pertencem ao povo, nem tem os mesmos problemas.

h finalidade última do socialismo e a libertacao do individuo de .s/ correntes econômi-

cas e sociais, Uma ditadura social, que usa como meio a destruição do homem (17 milhões

de mortos) nunca atingira esto fim.

Baseececonomica; O socialismo acredita que deve deixar de oxistír a exploracao do homem

polo

lo

homem; porisso sua metodologia economica esta na socialização dos meios de produ-

ê&o, na passagem destos instrumentos de oxploração na sociedade ca ‎יס para parto

0 um conjunto econômico planificado com a finnlidade de olevar o nível de vida da co-

lotividado. No entanto, acredita tambem que 0850 processo devo sor evolutivo, começan-

do pelas indústrias chaves (transportos, ferro, carvao) para pouco a pouco ir atingin-

do todos os ramos da produção; começando pelo grando capitalista o terminando no poquo-

no proprietário, Dosta maneira torna-so desnocessaria uma ditadura do proletariado, pa

ra conter toda a classe burguesa ou revolta; >rotende o socialismo ovolutivamonto des-

truir as bases oconómicas do estado cavitalista ao mosmo tempo que constroo o estado

socialista, som com isso criar um poríodo de caos, misória o destruição do homom, que

é o quo proga o comunismo. 
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, /Einsdo socialismo: A finalidade do socialismo está no homem; osta em elevar seu nivelde vida economico ou mental, e acredita principalmente que os beneficios trazidos pelo

trabalho humano (progresso o civilização) não devem ficar rostritos a um pequeno numo-ro de individuos (capitalistas) mas sim, devem atingir a todo individuo existonto na
terra, pois todos nascemos iguais. A ç ; .

Hoje em dia na sociadado capitalista, somente a burguesia se aprovoita do traba-
lho do proletariado, o somento atravos desto trabalho (alheio) consoguo enriquecer.
Visa o socialismo a distribuiçao por igual dostas riquozas, c não so das riquozas mastambom a toda cultura que osta dá acessos,

Na sociodade socialista cada homom dá conformo as suas possibilidades 80 !
conformo suas necessidados dentro das possibilidades da sociedade em goral, Nao Ha pri
vilêgiados, todos são iguais. À libordado do ponsamonto, ideias e oscrita; a organiza-
são ocomomica racional, a distribuição por igual dos produtos do trabalho - ostes sãoos fins quo o socialismo visa atingir - o atingira.

- 2 1 di , . , PEA 02 piObservação: O madrich devera tomar cuidado ao dar a sicha, pois e facil cair om poli
tização dogmatica na mosma, É nocossário quo a concoituaçao goral soja analisada do mo

Oo simplos o claro,

 




